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COMPANHIA ENERGÉTICA DE MINAS GERAIS - CEMIG 
Companhia Aberta - CNPJ 17.155.730/0001-64 

 
 
ANÁLISE DO RESULTADO CONSOLIDADO NO PERÍODO DE JANEIRO A SETEMBRO DE 2005 EM 

COMPARAÇÃO AO PERÍODO DE JANEIRO A SETEMBRO DE 2004 
 
 
 
Belo Horizonte, Brasil, 31 de outubro de 2005 – Companhia Energética de Minas Gerais – CEMIG – 
(BOV: CMIG4, CMIG3; NYSE: CIG e LATIBEX: XCMIG), concessionária de energia elétrica líder no 
Brasil e suas subsidiárias ("Empresas CEMIG"), anunciou hoje o resultado do 3º trimestre de 2005 
que apresentou no período de janeiro a setembro de 2005 um lucro líquido de R$1.487 milhões, 
em comparação ao lucro líquido de R$935 milhões no período de janeiro a setembro de 2004 ou 
R$ 9,18 por lote de mil ações. No terceiro trimestre de 2005, o lucro líquido foi de R$ 446 milhões 
comparado a R$ 378 milhões do terceiro trimestre de 2004 ou R$ 2,75 por lote de mil ações. 
 
 
 
 
 
 
O Presidente do Conselho de Administração, Dr. Wilson Nélio Brumer, disse que “os resultados 
apresentados no trimestre seguem a tendência observado nos últimos dois anos de crescimento 
acelerado da nossa lucratividade como resultado da implantação do plano diretor divulgado no ano 
passado. Estamos, também, na fase final da negociação do novo contrato de CRC o que vai permitir a 
securitização deste contrato e conseqüentemente poderemos distribuir estes recursos extraordinários 
como dividendos aos nossos acionistas. Também, por determinação do Governador Aécio Neves, como 
forma de consolidar o plano diretor que proporciona as bases de sustentação do novo contrato de CRC, 
vamos propor à Assembléia de Acionistas a inclusão das principais metas no estatuto da empresa, 
principalmente aquelas que se referem a endividamento e desempenho financeiro”. 
 
 
O Diretor-Presidente, Dr. Djalma Bastos de Morais, disse que “finalmente estamos concluindo as 
negociações com a Eletrobrás acerca dos recursos necessários para a continuação do Programa Luz 
para Todos, o que vai permitir atingir as metas de universalização conforme cronograma negociado com 
a ANEEL. Nossos resultados são frutos das medidas tomadas com o intuito de atender os interesses de 
longo prazo de nossos acionistas”.  
 
 
O Diretor de Finanças, Participações e Relações com Investidores, Dr. Flávio Decat de Moura, disse 
também, que “concluímos, com sucesso, a renegociação das dívidas cujo vencimento estava previsto 
para 2005. Os novos prazos e o menor custo são os destaques das negociações empreendidas com os 
bancos credores e visam atender as premissas de nosso plano diretor. Buscamos agora concluir as 
negociações de aquisição de ativos, o que vai proporcionar um crescimento de nossa lucratividade de 
modo acelerado nos próximos anos”. 
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O lucro aumentou 
substancialmente em 59%. 
 
 
 
 
 
 
 
 
A margem do EBITDA atingiu 
R$2.371 milhões. 
 
 

 
 
 
 

   
 
EBITDA  
 
O EBITDA da CEMIG no período de janeiro a setembro de 2005 foi de 
R$2.371 milhões comparado a R$1.704 milhões no mesmo período do 
ano anterior, registrando um aumento de 39%.  
A redução do EBITDA no terceiro trimestre de 2005 em relação ao 
segundo trimestre, no percentual de 16%, deve-se ao aumento de 19% 
nas despesas operacionais (R$1.594 milhões no terceiro trimestre de 
2005 comparado a R$1.341 milhões no segundo trimestre de 2005) 
compensado parcialmente pelo aumento da receita operacional líquida 
de 6% (R$2.131 milhões no terceiro trimestre comparado a R$2.007 
milhões no segundo trimestre). 
 
O crescimento do EBITDA deve-se, principalmente, aos reajustes 
tarifários em abril de 2004 e 2005 e da receita com reajuste tarifário 
diferido registrada em setembro de 2005. O melhor desempenho 
verificado em 2005 refletiu-se na margem do EBITDA, que passou de 
33% de janeiro a setembro de 2004 para 37% no mesmo período de 
2005.  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ocorreu um acréscimo de 
3,4% no fornecimento bruto 
de energia elétrica. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   
Fornecimento Bruto de Energia Elétrica 
 
A receita com fornecimento bruto de energia elétrica foi de R$6.698 
milhões no período de janeiro a setembro de 2005 em comparação a 
R$6.348 milhões no período de janeiro a setembro de 2004, 
representando um aumento de 6%.  
 
Este resultado decorreu basicamente dos seguintes fatores: 
 Reajuste médio nas tarifas de 14,00% a partir de 8 de abril de 

2004 (efeito integral no resultado do exercício de 2005);  
 Reajuste médio nas tarifas de 23,88% a partir de 8 de abril de 

2005. 
 
Para efeito de comparação, deve ser evidenciado que, a partir de 
janeiro de 2005, parcela representativa dos grandes consumidores 
industriais passaram a condição de “livres”. Desta forma, os encargos 
referentes ao uso da rede de distribuição (“TUSD”) desses 
consumidores livres passaram a ser cobrados separadamente, com o 
registro na rubrica de “Receita de uso da rede” no montante de R$864 
milhões. Em 2004, os valores da TUSD compunham a receita total 
com fornecimento de energia elétrica. Se adicionarmos a receita de 
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O reajuste de 44,41%, 
retroativo a 2003, impactou 
positivamente o resultado.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A receita com TUSD em 2005 
foi de R$864 milhões. 

TUSD à receita com fornecimento de energia elétrica, verifica-se um 
crescimento na receita de 19%. 
 
A quantidade de energia elétrica vendida a consumidores finais 
cresceu 1,2%; 28.197.612 MWh no período de janeiro a setembro de 
2005 comparados a 27.876.126 MWh no mesmo período de 2004. 
Dentre as principais classes de consumo, a residencial e a comercial 
apresentaram aumentos de 0,9% e 6,9%, respectivamente, sendo que 
a industrial reduziu 0,4%. 
O total de fornecimento bruto de energia elétrica aumentou 3,4% no 
período de janeiro a setembro de 2005 (29.177.354 MWh) com relação 
ao mesmo período de 2005 (28.224.189 MWh).  
 
Receita com suprimento (incluindo transações com energia livre no 
CCEE/MAE) 
 
Em função do maior volume de energia comercializada no CCEE, a 
receita com suprimento de energia elétrica aumentou de R$30 milhões 
no período de janeiro a setembro de 2004 para R$160 milhões no 
período de janeiro a setembro de 2005. 
 
Reajuste Tarifário Diferido 
 
Em abril de 2005 foi divulgado, de forma retroativa a abril de 2003, o 
resultado da revisão tarifária periódica da CEMIG, implicando em um 
direito de recomposição nas tarifas de 44,41%. 
 
O reajuste médio aplicado às tarifas em 8 de abril de 2003 foi de 
31,53%. Para compensar a CEMIG pela receita a menor faturada de 
abril de 2003 a abril de 2005, a ANEEL incluirá nos reajustes tarifários 
até 2007 um percentual adicional. 
 
A diferença entre o reposicionamento tarifário ao qual a CEMIG tem 
direito e a tarifa efetivamente cobrada dos consumidores em 2005 foi 
reconhecida como um ativo regulatório em contrapartida ao resultado 
do exercício, no montante de R$591 milhões.  
 
O valor registrado em 2004 decorre do resultado provisório da revisão 
tarifária da CEMIG, indicando um reajuste de 37,86% nas tarifas. Em 
função desta divulgação, a CEMIG reconheceu no resultado de 2004 
uma receita de R$329 milhões. 
 
 
Receita de uso da rede 
 
A Receita de uso da rede apresentou um crescimento de 528%, no 
montante de R$966 milhões (R$1.149 milhões em 2005 em 
comparação a R$183 milhões em 2004).  
 
Este aumento decorreu basicamente da receita de TUSD da Cemig 
Distribuição, no montante de R$864 milhões, advinda dos encargos 
cobrados dos consumidores livres sobre a energia vendida pela Cemig 
Geração e Transmissão. 
 
Compõe ainda o saldo desta rubrica a receita em função da utilização 
das instalações componentes da rede básica de transmissão da 
CEMIG pelos geradores e distribuidores de energia elétrica 
participantes do sistema interligado brasileiro, conforme valores 
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definidos através de Resolução pela ANEEL (R$285 milhões em 2005 
em comparação a R$183 milhões em 2004). 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Os custos não controláveis 
foram os principais 
responsáveis pelos 
aumentos das despesas 
operacionais. 
 
 

   
 
Custos e despesas operacionais (excluindo resultado financeiro) 
 
Os custos e despesas operacionais (excluindo resultado financeiro) 
foram de R$4.406 milhões no período de janeiro a setembro de 2005 
comparados a R$3.830 milhões no período de janeiro a setembro de 
2004, representando um aumento de 15%. Este resultado decorre 
principalmente da variação de custos não controláveis que foram 
repassados para a tarifa como energia comprada para revenda, CDE, 
CCC e encargos de uso da rede.  
 
A partir de 26 de outubro de 2001, as diferenças entre os somatórios 
dos custos não controláveis (também denominados “CVA”) utilizados 
como referência no cálculo do reajuste tarifário e os desembolsos 
efetivamente realizados são compensados nos reajustes tarifários 
subseqüentes, sendo registrados no Ativo Circulante e Realizável a 
Longo Prazo como despesas antecipadas.  
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Os Custos e despesas operacionais (excluindo resultado financeiro) – Valores em milhões de reais - nos  
últimos trimestres e no 3ª trimestre de 2004 estão demonstrados abaixo. 
 
 2º trim  

2005 
3º trim  
2005 

 3º trim  
2004 

   
Pessoal, Administradores e Conselheiros 216 192  181
Participações dos Empregados 20 21  15
Obrigações Pós-Emprego 38 38  27
Materiais 23 24  21
Serviços de Terceiros 107 113  70
Energia Elétrica Comprada para Revenda 302 451  366
Depreciação e Amortização 148 149  145
Compensação Financeira pela Utilização de Recursos 
Hídricos 

39 32  32

Reversão (Provisões) Operacionais  (24) 101  (6)
Quota para a Conta de Consumo de Combustível – CCC 116 109  79
Encargos de Uso da Rede Básica de Transmissão 183 163  161
Gás Comprado para Revenda 40 39  74
Conta de Desenvolvimento Energético – CDE 81 73  63
Provisão para Perdas na Recuperação dos Valores da 
Recomposição Tarifária Extraordinária 8

 
8 

 
2

Outras Despesas Líquidas 44 79  56
 1.341 1.594  1.286
 
A partir de 26 de outubro de 2001, as diferenças entre os somatórios dos custos não controláveis 
(também denominados “CVA”) utilizados como referência no cálculo do reajuste tarifário e os  

CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS CONSOLIDADAS EM 30 DE SETEMBRO DE 2005 – Valores em milhões de Reais 

  Despesa 
operacional sem 

os efeitos da 
CVA 

Valores de CVA 
transferidos para 

o resultado do 
período 

Valores de CVA 
excluídos do 
resultado do 

período 

 Despesa efetiva 
reconhecida no 

resultado do 
período 

     ( * )  ( ** )   
         

Pessoal, Administradores e Conselheiros 632 - -  632
Participações dos Empregados  62 - -  62
Obrigações Pós-Emprego  115 - -  115
Materiais  66 - -  66
Serviços de Terceiros  289 - -  289
Energia Elétrica Comprada para Revenda  1.066 155 (34)  1.188
Depreciação e Amortização  444 - -  444
Compensação Financeira pela Utilização de    

Recursos Hídricos 
 

85 26  (1)  110
Provisões Operacionais  116 - -  116
Conta de Consumo de Combustível – CCC 343 (3) (34)  305
Encargos de Uso da Rede de Transmissão  470 82 4  557
Gás Comprado para Revenda  116 - -  116
Conta de Desenvolvimento Energético – CDE  201 22 (3)  220
Provisão para Perdas na Recuperação dos 

Valores da RTE 
 

23 - -  23
Outras Despesas Operacionais  164 - -  163
Total  4.192 282 (68)  4.406

         
( * )   Referem-se aos custos não controláveis que compõem a CVA que foram transferidos para o resultado em função das suas 

inclusões no cálculo do reajuste tarifário da CEMIG. 
( ** )   Referem-se as variações dos custos não controláveis que compõem a CVA e que não foram incluídos no cálculo do reajuste 

tarifário da CEMIG, sendo então excluídas do resultado. 
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desembolsos efetivamente realizados são compensados nos reajustes tarifários subseqüentes, sendo 
registrados no Ativo Circulante e Realizável a Longo Prazo como despesas antecipadas.  
 
O aumento nos custos e despesas operacionais (excluindo resultado financeiro) no terceiro trimestre de 
2005 em comparação aos demais trimestres deve-se basicamente aos maiores gastos com energia 
comprada para revenda. 
 
A seguir foram detalhados os valores de pessoal e energia comprada para revenda nos últimos trimestres 
e no 3º trimestre de 2004. 
 
Pessoal – Valores em milhões de Reais 
 

 2º trim 
2005 

3º trim  
2005 

 3º trim  
2004 

 
Remunerações e Encargos 196 193  188
Contribuições para Suplementação de Aposentadoria – 
Plano de Contribuição Definida 10

 
12 

 
11

Benefícios Assistenciais 3 20  18
 209 225  217
( - ) Custos com Pessoal Transferidos para Obras em 
Andamento 

7 (33)  (36)

 216 192  181
Programa de Desligamento Incentivado - PDI (1) -  -

216 192  181
 

O aumento no terceiro trimestre de 2005 em relação ao terceiro trimestre de 2004 deve-se ao reajuste 
médio de 7% nos salários dos empregados da CEMIG em novembro de 2004 e do menor valor dos 
gastos com pessoal transferido para o custo de obras em andamento. 

 
Energia Elétrica Comprada para Revenda – Valores em milhões de Reais 
 
 2º trim  

2005 
3º trim  
2005 

 3º trim 
2004 

  
Energia de Itaipu Binacional 138 221  293 
Energia de curto prazo 3 8  9 
Encargos do serviço de sistema 35 (1)  24 
Contratos Iniciais 32 119  29 
Energia Adquirida no Leilão de Energia 93 96   - 
Outros 1 8  11

302 451  366 
 

A despesa com energia elétrica comprada para revenda no terceiro trimestre de 2005 comparado ao 
segundo trimestre de 2005 apresentou um aumento de 49%. No segundo trimestre de 2005 a Cemig 
efetuou um ajuste nos valores da energia elétrica comprada para revenda, que são transferidos para a 
conta de CVA (retroativo a dezembro de 2004), o que justifica a menor despesa apresentada. 

O aumento nos valores registrados referentes a contratos iniciais decorre da constituição de CVA. 

 
A seguir fazemos um comentário sobre os principais itens das despesas operacionais.  
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As despesas operacionais 
aumentaram 15% e  a 
receitas operacionais  
cresceram 24%. 

  As principais variações nas despesas estão descritas a seguir: 
 

 
 
 

  Pessoal 
 
A despesa com pessoal no período de janeiro a setembro de 2005 foi 
de R$632 milhões, comparados a R$604 milhões no período de janeiro 
a setembro de 2004, representando um aumento de 5%. Este resultado 
decorre substancialmente do reajuste médio de 7% nos salários dos 
empregados da CEMIG em novembro de 2004 sendo que, em 
contrapartida ocorreu uma redução em 2005, dos gastos com pessoal 
transferidos para o custo de obras em andamento.  
 

    
 
 
 
Energia Elétrica Comprada para Revenda 
 
A despesa com energia elétrica comprada para revenda foi de R$1.188 
milhões de janeiro a setembro de 2005, comparados a R$1.075 milhões 
no período de janeiro a setembro de 2004, representando um aumento 
de 11%. Este é um custo não controlável, sendo que a despesa 
reconhecida no resultado corresponde ao valor efetivamente repassado 
para a tarifa.  
 

   Depreciação/Amortização 
 
A despesa com depreciação e amortização não apresentou variação 
relevante na comparação entre os períodos, R$444 milhões de janeiro 
a setembro de 2005 comparado a R$435 milhões de janeiro a setembro 
de 2004, representando uma variação de 2% decorrente 
substancialmente da entrada em operação de novas redes e linhas de 
distribuição e da usina de Queimado. 
 

   Obrigações Pós-Emprego 
 
A despesa com obrigações pós-emprego foi de R$115 milhões no 
período de janeiro a setembro de 2005, comparados a R$80 milhões no 
período de janeiro a setembro de 2004, representando um aumento de 
44%. Estas despesas representam basicamente os juros incidentes 
sobre as obrigações atuariais da CEMIG, líquidos do rendimento 
esperado dos ativos dos planos, estimados por atuário externo. A 
mudança em 31 de dezembro de 2004, da taxa de desconto das 
obrigações futuras, de 8% para 6%, implicou em um aumento no valor 
presente das obrigações atuariais, o que justifica o aumento nas 
despesas em 2005. 
 

 
 
 
 

   
 
Provisões Operacionais 
 
As provisões operacionais foram de R$116 milhões no período de 
janeiro a setembro de 2005, comparadas a R$90 milhões no período de 
janeiro a setembro de 2004, representando um aumento de 29%. Este 
aumento nas provisões decorre, principalmente dos seguintes fatores: 
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 Reversão de provisões para contingências trabalhistas em 
2005, no montante de R$5 milhões, comparada a uma provisão 
de R$15 milhões em 2004. 

 Provisão de contingências jurídicas – ações cíveis em 2005 no 
montante de R$58 milhões, comparada a uma provisão de R$1 
milhão em 2004. 

 
 

    
Conta de Consumo de Combustível – CCC 
 
A despesa com CCC foi de R$305 milhões no período de janeiro a 
setembro de 2005 comparados a R$219 milhões no período de janeiro 
a setembro de 2004, representando um aumento de 39%. Refere-se 
aos custos de operação das usinas térmicas dos sistemas interligado e 
isolado brasileiro rateados entre os concessionários de energia elétrica 
através de Resolução da ANEEL. Este é um custo não controlável, 
sendo que a despesa reconhecida no resultado corresponde ao valor 
efetivamente repassado para a tarifa. 
 

   Encargos de Uso da Rede de Transmissão 
 
A despesa com encargos de uso da rede de transmissão foi de R$556 
milhões no período de janeiro a setembro de 2005, comparados a 
R$399 milhões no período de janeiro a setembro de 2004, 
representando uma variação de 39%. Esta despesa refere-se aos 
encargos devidos pelos agentes de distribuição e geração de energia 
elétrica pela utilização das instalações, componentes da rede básica, 
conforme definido através de Resolução pela ANEEL. Este é um custo 
não controlável, sendo que a despesa reconhecida no resultado 
corresponde ao valor efetivamente repassado para a tarifa.  
 
 

   Gás Comprado para Revenda 
 
O custo com compra de gás para revenda foi de R$116 milhões no 
período de janeiro a setembro de 2005 comparado a R$216 milhões no 
período de janeiro a setembro de 2004, uma redução de 46%. Este 
resultado decorre basicamente da alteração no critério de consolidação 
da GASMIG. Em função da alienação de 40% do capital para a 
Petrobrás e a assinatura de acordo de acionistas, a GASMIG passou a 
ser consolidada de forma proporcional à participação da CEMIG no 
empreendimento, no percentual de 55%. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  Conta de Desenvolvimento Energético - CDE 
 
A despesa com CDE foi de R$220 milhões no período de janeiro a 
setembro de 2005 comparado a R$165 milhões no período de janeiro a 
setembro de 2004, um aumento de 33%. Os pagamentos são definidos 
através de Resolução da ANEEL. Este é um custo não controlável, 
sendo que a despesa reconhecida no resultado corresponde ao valor 
efetivamente repassado para a tarifa.  
 
Outras Despesas Operacionais 
 
As outras despesas operacionais foram de R$163 milões no período de 
janeiro a setembro de 2005 comparado a R$134 milhões no período de 
j i t b d 2004 t d 22% E t t
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O resultado financeiro 
líquido do período foi uma 
despesa de R$20 milhões.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A desvalorização de 16,3% 
do dólar frente ao Real  
impactou positivamente o 
resultado financeiro. 
 
 
 
Obtivemos um ganho 
cambial de R$187 milhões.  

janeiro a setembro de 2004, um aumento de 22%. Este aumento 
decorre, principalmente, dos valores registrados no terceiro trimestre 
referentes à da Taxa de Domínio de Faixa de Rodovias no montante de 
R$26 milhões, em 2005. 
 
 
Receitas (Despesas) Financeiras 
 
O resultado financeiro de janeiro a setembro de 2005 foi uma despesa 
financeira líquida de R$20milhões, comparada a uma despesa 
financeira líquida de R$148 milhões de janeiro a setembro de 2004. Os 
principais fatores que impactaram o resultado financeiro estão 
relacionados a seguir: 
 
 Receita com atualização monetária e juros incidentes sobre as 

contas a receber do Estado de Minas Gerais, líquidas da provisão 
para perda, no montante de R$128 milhões de janeiro a setembro 
de 2005, comparada a R$196 milhões de janeiro a setembro de 
2004, representando uma redução de 35%. Esta redução deve-se a 
menor variação do IGP-DI, indexador do contrato, (0,2% de janeiro 
a setembro de 2005 e 10,1% no mesmo período de 2004). 

 
 Receita com variação monetária e juros incidentes sobre o Reajuste 

Tarifário Diferido no montante de R$186 milhões, comparado a 
R$62 milhões de janeiro a setembro de 2004. Este resultado deve-
se aos novos valores da revisão tarifária da Cemig Distribuição.  

 
 Aumento dos encargos com empréstimos e financiamentos no país 

em função dos critérios de rolagem da dívida da Companhia, com a 
substituição de vários contratos de dívida em moeda estrangeira 
para moeda nacional, a partir do segundo semestre de 2004. 

 
 Multas e juros do ICMS sobre transporte de energia elétrica pago 

retroativamente de 2000 a 2005, no montante de R$46 milhões. 
 
 Ganhos líquidos com variações cambiais no período de janeiro a 

setembro de 2005, no montante de R$187 milhões em comparação 
a ganhos líquidos de R$15 milhões no período de janeiro a 
setembro de 2004, advindos basicamente dos empréstimos e 
financiamentos em moeda estrangeira. No período de janeiro a 
setembro de 2005, o real apresentou uma valorização de 16,3% 
frente ao dólar norte-americano em comparação a uma valorização 
de 1,1% no mesmo período de 2004. 

 
 Perda líquida com instrumentos derivativos utilizados em operações 

de hedge, no período de janeiro a setembro de 2005, no montante 
de R$158 milhões comparada a uma perda líquida de R$100  
milhões no período de janeiro a setembro de 2004. Esta variação 
deve-se à valorização do Real frente ao dólar norte-americano, 
mencionado no item anterior. 

 
 A Companhia registrou, como despesa financeira, a destinação dos 

juros sobre o capital próprio em substituição aos dividendos do 
exercício de 2005, no montante de R$283 milhões. 

 
 

 
 

  Imposto de Renda e Contribuição Social 
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Apuramos um ganho fiscal 
de R$96 milhões. 
 
 
 
 

A CEMIG apurou, no período de janeiro a setembro de 2005, despesas 
com Imposto de Renda e Contribuição Social no montante de R$665 
milhões em relação ao lucro de R$1.868 milhões, antes dos efeitos 
fiscais, um percentual de 36%. No período de janeiro a setembro de 
2004, a Companhia apurou despesas com Imposto de Renda e 
Contribuição Social no montante de R$474 milhões em relação ao lucro 
de R$1.108 milhões, antes dos efeitos fiscais, um percentual de 43%.  
 
A CEMIG obteve um ganho fiscal em 2005 no montante de R$96 
milhões, em função da destinação de juros sobre o capital próprio, a ser 
pago aos acionistas em substituição do dividendo mínimo obrigatório do 
exercício de 2005.  
 

 
. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Programa de Investimentos 
 
 
Nosso programa de investimentos (tabela a seguir) visa expandir o parque gerador e as redes de 
transmissão e de distribuição da Cemig até os limites permitidos pela regulação atual do setor elétrico 
nacional, conforme estabelecido no Plano Diretor. Nos próximos anos, planejamos investimentos 
superiores a R$ 1 bilhão anuais, além do Programa Luz para Todos que prevê um volume anual de 
aproximadamente R$ 700 milhões em 2005 e 2006. 
 
 

* Fundos subsidiados para o Projeto Luz Para Todos 

 

  

 

Negócio 2004 2005 2005 até 
Setembro 2006 2007

1 - Áreas a expandir 1.093       1.281       582          1.353       1.017      
Geração 495          469          273          125          106         
Transmissão 69            71            10            131          160         
Subtransmissão 26            82            14            249          193         
Distribuição 290          553          249          634          209         
Holding 48            106          36            214          349         
Subtotal 927          1.281       582          1.353       1.017      
Rosal Energia 134          -           -           -          -         
Subtotal 1.061       1.281       582          1.353       1.017      
Outros Negócios 31            -           -           -          -         

2 - Projetos Especiais -          337          124          709          -         
Luz para Todos (2ª fase) * -          260          54            709          -         
Programa Complementar - MT/BT -          77            70            -          -         

TOTAL (1 + 2 ) 1.093       1.618       706          2.062       1.017      

Programa Plurianual de Investimentos
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Fluxo de Caixa  
 
A geração de caixa, no terceiro trimestre de 2005, foi bem positiva. Desta forma, chegamos ao final do 3º 
trimestre com um caixa de R$ 1.297 milhões como podemos verificar no Quadro IX. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Algumas declarações e suposições aqui contidas são previsões baseadas no ponto de vista e suposições 
da administração e envolvem riscos e incertezas conhecidas e desconhecidas. Os resultados efetivos 
podem ser materialmente diferentes daqueles expressos ou implícitos em tais declarações.  
 
Contato:  Luiz Fernando Rolla 
  Superintendente de Relações com Investidores 
  Tel. +55-31-3299-3930 
  Fax +55-31-3299-3933 
  lrolla@cemig.com.br 
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Quadro I

Até 3º Tri 2005 3º Tri 2005 Até 3º Tri 2004 3º Tri 2004 2004
Receita Líquida 6.333                2.131                 5.100                1.704                 7.141      
Despesas Operacionais (4.406)               (1.594)                (3.830)               (1.286)                (5.459)     
EBIT 1.927               537                    1.270               418                    1.682     
EBITDA 2.371               686                    1.704               563 2.266     
Resultado Financeiro (20)                    147                    (149)                  49                      (281)        
Resultado não Operacional (39)                    (19)                     (12)                    1                        74           
Provisão IR, Cont. Social e 
IR Diferido (665)                  (219)                   (474)                  (190)                   (602)        
Reversão JSCP 283                   -                     300                   100                    510         
Participações Minoritárias 1                       -                     -                    -                     2             
Lucro Líquido 1.487               446                    935                  378                    1.385     

Valores em milhões de Reais
Demonstração do Resultado Consolidado
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Quadro II

Até 3º Tri 2005 3º Tri 2005 Até 3º Tri 2004 3º Tri 2004 2004
Vendas a consumidores finais* 6.538                 2.382                6.318               2.214       8.566    
TUSD 864                    292                   

Subtotal 7.402                 2.674                6.318               2.214       8.566    
Suprimento 159                    50                     30                    11            37         
Receita de Uso da Rede de Transmissão 285                    108                   183                  59            244       
Fornecimento de Gás 195                    64                     332                  114          408       
Outras 114                    36                     94                    35            134       
Subtotal 8.155                 2.932                6.957               2.433       9.389    
Reajuste Tarifário Diferido - RTD 591                    -                    330                  30            359       
Deduções (2.413)               (801)                  (2.187)              (759)        (2.607)   
Receita Líquida 6.333                 2.131                5.100               1.704       7.141    
*  em 2004 inclui TUSD

Valores em milhões de Reais
Receitas Operacionais Consolidadas

Quadro III 

Até 3º Tri 2005 3º Tri 2005 Até 3º Tri 2004 3º Tri 2004 2004
Energia Comprada 1.188                   451                     1.075                   366                     1.480             
Pessoal / Administradores / Conselheiros / Participações Empregados 694                      213                     641                      196                     919                
Depreciação e Amortização 444                      149                     435                      145                     584                
Conta de Consumo de Combustível - CCC 305                      109                     219                      78                       292                
Conta de Desenvolvimento Energético - CDE 220                      74                       165                      64                       238                
Encargos de Uso da Rede Básica de Transmissão 557                      164                     399                      161                     586                
Serviços de Terceiros 289                      113                     237                      70                       333                
Forluz – Benefícios de Empregados Pós Aposentadoria 115                      38                                               80 27                       107                
Materiais 66                        24                                               64 21                       83                  
Royalties 110                      31                                               67 32                       108                
Gás Comprado para Revenda 116                      40                                             217 74                       260                
Provisões Operacionais 116                      101                                             90 (7)                       159                
Outras Despesas e Provisão Perdas Recomposição Tarifária 186                      87                       141                      59                       310                
Total 4.406                  1.594                 3.830                  1.286                 5.459             

Despesas Operacionais Consolidadas
Valores em milhões de Reais
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Quadro IV
Fornecimento Bruto de Energia Elétrica Consolidado

2005 2004 2005 2004 2005 2004
Residencial        4.905.831        4.809.393      4.927.351      4.884.515    2.291.627   1.967.825 
Industrial             68.968             68.324    17.157.543    17.222.951    2.164.400   2.648.056 
Comercial           536.182           528.986      2.785.454      2.606.594    1.120.834      921.466 
Rural           407.675           383.765      1.412.153      1.307.811       347.563      281.629 
Outros             56.735             55.430      1.915.111      1.854.255       518.266      435.839 
Consumo próprio                  771               1.322           21.389           40.107                - 
Subvenção Consumidores Baixa Renda         72.635        44.752 
Fornecimento não faturado, líquido         22.801        18.513 
Suprimento                      9                      5         958.353         307.956         68.979        19.004 
Transações no MAE         90.525        10.990 
TOTAL 5.976.171       5.847.225       29.177.354   28.224.189   6.697.630   6.348.074   

No. de Consumidores R$ mil
30  de Setembro 30  de Setembro

MWh
30  de Setembro

Quadro V

Até 3º Tri 2005 3º Tri 2005 Até 3º Tri 2004 3º Tri 2004 2004
Receitas Financeiras 1.100                 407                    772                    334                    1.076    
Renda da Aplicação Financeira                      116                        60                        92                        39         137 
Acrésc. Morat. Ctas Energia Elétrica                        51                        20                        47                        19           63 
Contrato CRC/Estado (juros + variação monetária)                      128                        27                      196                        68         254 
Variação monetária da Recomposição Tarifária Extraordinária e RTD                      625                      235                      388                      138         406 
Variações cambiais                      204                        56                        34                        34         110 
Outras                       (24)                          9                        15                        36         106 

Despesas Financeiras (837)                   (260)                   (620)                   (185)                   (847)     
Encargos de empréstimos e financiamentos                     (403)                    (149)                     (279)                      (99)       (374)

Variação monetária da Recomposição Tarifária Extraordinaria e Supridores                     (124)                      (40)                       (62)                      (25)         (80)
Variações cambiais                       (17)                        (4)                       (20)                      103         (25)
Var. Monet. Passivas-Empr. Financ.                         (6)                        21                     (102)                      (51)       (124)
CPMF                       (48)                      (20)                       (33)                      (12)         (49)
Provisões para perdas em Derivativos                     (163)                      (62)                     (101)                      (98)       (160)
Outras                       (76)                        (6)                       (23)                        (3)         (35)
Juros sobre capital próprio (283)                   -                     (300)                   (100)                   (510)     
Resultado Financeiro (20)                     147                    (148)                   49                      (281)     

Análise do Resultado Financeiro
Valores em milhões de Reais
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Quadro VI

30/9/2005 30/6/2005
ATIVO
Circulante
Consumidores e Revendedores                 3                5 
Tributos Compensáveis
      ICMS a Recuperar               67              51 
Realizável a Longo Prazo
Contas a Receber do Governo do Estado de 
Minas Gerais

         1.147         1.121 

Tributos Compensáveis-
      ICMS a Recuperar             144            142 
      ICMS  a Recuperar - Em discussão com o 
Governo      do Estado de Minas Gerais

               -                 - 

Consumidores e Revendedores               46              48 
PASSIVO
Circulante
Impostos, Taxas e Contribuições -
       ICMS a Pagar             230            216 
Juros sobre Capital Próprio e Dividendos             140              77 
Exigível a Longo Prazo
Debentures               80              81 

Governo do Estado de 
Minas Gerais

Transações com partes relacionadas
Valores em milhões de Reais

Quadro VII

Participação acionária

Acionistas Ordinárias % Preferenciais % Total %

Estado de Minas Gerais 36.128.357.399          51,0       2.771.169.109            3,0         38.899.526.508            24,0       

SEB * 23.362.956.173          33,0       23.362.956.173            14,4       

Outros

Nacionais 7.255.542.261            10,2       25.079.885.181          27,5       32.335.427.442            19,9       

Estrangeiros 4.127.312.090            5,8         63.428.596.812          69,5       67.555.908.902            41,7       
Total           70.874.167.923      100,0           91.279.651.102         100            162.153.819.025     100,0 

Número de ações em 30 de setembro de 2005
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Quadro VIII

3º Trim. 2º Trim.
CIRCULANTE 4.824             4.457             
Disponibilidades          1.297             971 
Consumidores e Revendedores          1.321          1.293 
Consumidores – Recomposição Tarifária             283             294 
Concessionários – Transp. Energia             309             293 

Revendedores - Transações no MAE             204             404 
Tributos Compensáveis             301             258 
Almoxarifado               36               30 
Despesa antecipada – CVA             360             417 
Creditos Tributários             176             131 
Ativo Regulatório - PIS - PASEP/ COFINS               41               54 
Reajuste Tarifário Diferido             242             116 
Outros Créditos             254             196 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 4.467             4.499             
Contas a Receber do Governo do Estado Minas Gerais         1.147          1.121 
Consumidores – Recomposição Tarifária          1.080          1.041 
Ativo Regulatório - PIS/PASEP/COFINS            400             341 
Despesas Antecipadas - CVA               51             107 
Créditos Tributários             218             230 
Reajuste Tarifário Diferido            918          1.059 
Revendedores - Transações no MAE             328             260 
Tributos Compensáveis             144             143 
Depósitos Vinculados a Litígios               96               91 
Consumidores e Revendedores               68               71 
Outros créditos               17               35 

PERMANENTE 9.709             9.352             
Investimentos          1.000             990 
Imobilizado          8.692          8.345 
Diferido               17               17 

Total do Ativo             19.000             18.308 

BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO

2005

ATIVO
(Em milhões de Reais)
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Quadro VIII

3º Trim. 2º Trim.

CIRCULANTE 3.704             3.402             
Fornecedores            612            723 
Tributos e Contribuição Social            694            411 
Empréstimos, Financiamentos  e Debêntures            984            969 
Salários e Contribuições Sociais            233            203 
Juros sobre Capital Próprio e Dividendos            589            587 
Obrigações Pós-Emprego            122            121 
Encargos Regulatórios            107            103 
Outras Obrigações            363            285 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 6.820             6.876             
Empréstimos, Financiamentos e Debêntures         3.671         3.545 
Obrigações Pós-Emprego         1.367         1.390 
Fornecedores - Suprimento            339            240 
Tributos e Contribuição Social            849         1.103 
Provisões para Contingências            468            423 
Outras Obrigações              94            101 
Despesas Antecipadas - CVA              32              74 

PARTICIPAÇÕES MINORITÁRIAS 20 20

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 8.456             8.010             
Capital Social         1.622         1.622 
Reservas de Capital         4.059         4.059 
Reservas de Lucros         2.775         2.329 
Lucros (Prejuízos) acumulados 

TOTAL DO PASSIVO           19.000           18.308 

PASSIVO
(Em milhões de Reais)

2005

BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO
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Quadro IX

Até 3º Tri 2005 Até 3º Tri 2004 2004

Caixa no Início do Período 896                   440                   440        
Caixa Gerado pelas Operações 976                   1.199                1.694     

Lucro Líquido 1.487                935                   1.385     
Depreciação e Amortização 444                   435                   584        
Fornecedores (41)                    (31)                    (65)        
Reajuste Tarifário Diferido (591)                  (329)                  (359)      
Outros Ajustes (102)                  189                   149        
ICMS sobre TUSD (221)                  -                    -        

Atividade de Financiamento 366                   (31)                    (187)      
Financiamentos Obtidos 1.032                777                   1.546     
Pagamentos de Empréstimos e Financiamento (350)                  (799)                  (1.424)   
Outros (316)                  (9)                      (309)      

Atividade de Investimento (941)                  (599)                  (1.051)   
Investimentos fora da Concessão (49)                    (101)                  (141)      
Investimentos da Concessão (935)                  (599)                  (1.043)   
Obrigações Especiais - Contribuições do Consumidor 43                     101                   133        
Outros -                    -        

Caixa no Final do Período 1.297                1.009                896        

Demonstração do Fluxo de Caixa (consolidado)
Valores em milhões de Reais
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